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A Cúpula América do Sul–Países Árabes é um importante mecanismo de cooperação e 

aproximação de líderes árabes e sul americanos que promove a coordenação e integração das 

duas regiões nos âmbitos econômico, social e cultural. Dentro do escopo da cooperação cultural, 

a Biblioteca e Centro de Pesquisa América do Sul–Países Árabes (BibliASPA) é a ferramenta 

mais relevante de aproximação e integração. Com localização física em São Paulo e ampla 

presença online, a BibliASPA se destaca pela promoção de incentivos nas áreas de cultura, 

educação e pesquisa. Além de possuir acervos bibliográficos focados em temas árabes – no 

caso da América do Sul – e em temas sul-americanos – no caso do Mundo Árabe –, congrega 

acadêmicos e pesquisadores das duas regiões e é responsável por cursos de língua, cultura, 

literatura, história, arqueologia, caligrafia, além de exposições, festivais de arte, publicação de 

livros, pesquisas, consultoria para projetos especiais e mostras de cinema e teatro. Este trabalho, 

através de revisões de documentos oficiais da Cúpula ASPA, buscou analisar que a grande 

influência exercida pela BibliASPA no âmbito cultural se derrama para os eixos econômico e 

social ao promover a desconstrução de estereótipos políticos e culturais, o que auxiliaria no 

estabelecimento de relações importantes para as duas regiões, como nas áreas de educação, 

tecnologia e pesquisa. Ademais, buscou provar que, apesar do foco das relações serem 

majoritariamente entre países árabes e sul-americanos, a BibliASPA ainda se volta para as 

relações Brasil–países árabes, uma vez que as trocas culturais diretas ocorrem entre a sede física 

– localizada em São Paulo – e os governos dos países da outra região, causando assimetria para 

os demais países da América do Sul. 


